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     Olá, amigos

     Chegamos ao 25º exemplar. São nossas bodas de prata. No panorama editorial brasileiro tão conturbado e quase sempre em crise, permanecer editando qualquer veículo, por mais de 25 meses, é ato de heroísmo, principalmente nas condições espartanas em que o jornal é editado e para um público restrito. Mas essa vitória heróica foi conseguida graças principalmente ao leitor. Muito obrigado pelo prestígio e colaboração e palavras de carinho e incentivo que nos chegam em todo momento.
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     A primavera chegou ao Brasil e com ela temperaturas mais altas, embora também muita chuva. Entre uma chuva e outra é o momento de recomeçar nossas práticas naturistas ao ar livre. No próximo mês de novembro será realizado o Congresso de Naturismo, no sítio Recanto Paraíso, em Piraí (RJ). Naquele momento serão debatidos temas de interesse naturista com uma grande confraternização. Entre em contato com Edelson Ferraz pelo endereço recantoparaiso@msn.com ou edelsonferraz@hotmail.com, tire suas dúvidas e participe desse encontro que promete. Boa oportunidade.

          Nesta edição recheada de novidades, contamos com a presença de nossos colaboradores habituais Fellipe Barroso, na seção NATURISTeen e Roberto Soares com a NATHistória. A segunda parte de “Nudez Frontal”, sobre a nudez masculina no cinema americano. DE OLHO NA MÍDIA focaliza mais uma vez a praia de Tambaba através de uma reportagem do jornal O GLOBO. Novidade também é o lançamento da sala de bate papo do OLHO NU. Veja mais detalhes em NATNovidades.
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     Um tema polêmico na seção NATDebate. Naturismo pode ser prejudicial às crianças ? Veja opiniões divergentes de especialistas em comportamento infantil, e diga por sua própria experiência se eles têm ou não têm razão. E com a proximidade do verão, nossa preocupação com maior exposição de nosso corpo aos raios solares nos preocupa. Leia em NATSaúde um artigo publicado no jornal THE NEW YORK TIMES e veja que há outro lado da moeda.

     E esperemos que os novos políticos eleitos neste pleito de outubro olhem com mais carinho para a pátria onde habitam e tenham boa consideração com o Naturismo.

     Um papel de parede de presente encerra essa edição.

     Boa leitura.

     Pedro Ribeiro
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Caro Amigo Pedro,

     Como sempre, li o nosso OLHO NU do começo até o fim com muito interesse. Hoje eu queria ajudar um pouco na  “História do Naturismo no Brasil”. Quanto mais fontes, melhor pois especialmente com a “História” precisamos ouvir as diversas opiniões e procurar documentos reais dos fatos. Tenho comigo de Karl Dreszen o livro “Geschichte des Naturismus  Chronik der INF/FNI”. Editado em 1995. Confiram o Bulletin INF/FNI da época, de certo guardado no Arquivo da  FBrN. Pois eu li sobre o livro na época em que eu estava morando na Colina Do Sol. RS. Ele era na época o Presidente do INF/FNI e verificou os Protocolos dos Congressos bienais. No 9o INF Congresso, Julho de 1964 em Heliomonde perto de Paris , Brasil era representado por Daniel de Brito da FNB Fraternidade de Naturismo Internacional do Brasil. No 10o Congresso da INF na Athena, em Ossendrecht, Países Baixos, no ano 1966 o Brasil foi representado por Hans Frillmann. Também se encontram duas fotos do 15o Congresso de 1976 em Wiesbaden, Alemanha, quando se tratava o tema “Esporte e Naturismo”. A bandeira brasileira aparece na parede da sala dos trabalhos junto com as da Canadá e de Dinamarca. Não consta quem era o representante do Brasil, mas Brasil era considerado membro do INF.

     No seu livro “ Corpos Nus” de autoria do naturista  e jornalista Carioca Paulo Pereira,  ele mostra a cópia de uma carta de Tácito Heit de 30/06/72 que era o diretor-Secretário da ANB( sigla modificada desde 1969 pela INF de FBN em ANB ). Lá se pode ler que o Daniel de Brito  com Hans Frillman estavam presentes no 13o Congresso da INF em Koversada em Jugoslávia.

     Então parece que ao menos até ano 1972 o Naturismo no Brasil estava se movimentando internacionalmente, e nacionalmente também, pois neste livro histórico constam muitos fatos sobre o Naturismo daquela época.

Davi J.W. Ruigt

davijan@pradonet.com.br 

Olá Pedro,
 

Como vai? O livro "A Vantagem de Ser Extravagante" foi escrito por dois gurus futuristas da área de negócios que "filosofam" em torno do comportamento do empresariado. Me ocorre que nos dias atuais, com o frenesi nos meios de comunicação que influenciam a vida de todos, o que eles dizem pode ser aplicado a qualquer área que nos predispusermos a testar, geralmente obtendo bastante coerência no resultado. Por que não então fazer o mesmo em relação ao naturismo e refletir sobre toda a dificuldade em torná-lo algo amplamente aceito e inquestionável? Leia o que dizem e tire suas próprias conclusões. Um grande abraço.

 

Doni Sacramento

Barueri/SP

donisacramento@interair.com.br 

Prezado Pedro,


    Parabéns pelo último número do jornal OLHO NU. Apreciei sobremaneira o Caderno 7, com a matéria sobre a adesão de evangélicos ao naturismo. Quanto ao texto "A Voz do Pastor", do Arcebispo Metropolitano de Niterói, pretendo enviar a Dom Carlos Alberto Navarro alguns textos a fim de que ele conheça melhor o naturismo.
     Como encontrei uma referência ao Código de Produção do Cinema Americano (década de 30) e tenho uma cópia da íntegra do Código, pensei em enviá-la a você.


Um abraço.

Naturalmente,


Roberto Figurelli.

figurell@swi.com.br 
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1) CORRESPONDÊNCIA
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Naturistas interessados em fazer amizades, trocar experiências e fotos, e saber mais sobre naturismo, entrar em contato comigo - moro em Jundiaí - SP – 

Adriano - univital@uol.com.br 

2) VENDA
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Adquira este livro e recomende-o aos seus amigos . É um ótimo presente !!
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Esta é uma das maneiras que voçê tem de ajudar um dos mais antigos(chegando aos 100 Anos !) Instituto de assistência social no Rio de Janeiro. 
 

ICP ( Instituto Central do Povo) VISITE-NOS !
Rua Rivadávia Corrêa, 188 - Gamboa (próximo a Central do Brasil )
CEP- 20220-290     Rio de Janeiro  RJ
 

Veja algumas fotos tiradas por volutários no ICP - página em inglês-
http://64.125.83.136/brazil/brazil.html
 

Contato para adquirir o livro :
Edmundo Almeida  edmanimal@ig.com.br
Tels: 21-2255-1534 / 2284-3477 
 

Mais de 550pgs somente R$ 40,00 (+ postagem p/ fora do Rio).

OLHO NU está aceitando publicidade paga de qualquer empresa ou produto, ligado ou não ao naturismo. Entre em contato com o endereço jornalolhonu@bol.com.br e solicite maiores informações.
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     O Naturismo continua sendo tema da imprensa em geral. E com a proximidade do verão, revistas e suplementos de jornais especializados em turismo começam a apresentar áreas naturistas como opção de viagem. O jornal O GLOBO publicou no seu caderno BOA VIAGEM, de 12 de setembro de 2002, uma extensa matéria sobre a cidade de João Pessoa e arredores, na Paraíba, e uma página inteira somente sobre o nudismo de Tambaba. OLHO NU reproduz na íntegra esta parte da matéria.

NAS ÁGUAS PARAIBANAS.

Tambaba é o principal cartão-postal do litoral sul. O naturismo chegou à praia na década de 80, mas foi em 1991 que ela ficou conhecida em todo mundo.

Por Maria Toledo
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    Tambaba é a praia mais famosa do litoral da Paraíba e responsável pelo ótimo estado de conservação da PB-008, que vai até João Pessoa. O asfalto chega praticamente à areia. A estrada tem boas opções de restaurantes, como o Arca do Bilau. Simples, o restaurante serve boa comida. Uma peixada (com legumes ao leite de coco, pirão e arroz), para duas pessoas, sai a R$ 18. O estacionamento é asfaltado e há um mirante no alto da estrada (com murada e banquinhos de madeira), com vista panorâmica para a deserta Praia Bela.
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     Diz a lenda que Tambaba vem do nome de uma índia que tinha sido oferecida em sacrifício ao deus do mar. Inconformada, a índia Tambaba se rebelou contra os costumes de seu povo e fugiu. Como castigo, o mar teria se tornado violento. 


     O naturismo chegou a Tambaba na década de 80. E ganhou fama quando sediou, em 1991, um encontro nacional.

 
     A geografia facilitou o naturismo em Tambaba. A praia é cercada por uma mata fechada e fica abaixo de falésias com 20 metros de altura. Para se chegar até lá é preciso passar por uma trilha com vigilância na entrada e na saída. 
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     A estrada é uma das mais bem conservadas do litoral sul e o asfalto chega praticamente até a areia. Entre o estacionamento e a trilha para a praia de nudismo, há uma pequena faixa de areia onde fica o Tambabar, que estende as suas mesas e cadeiras quase até a água das piscinas naturais formadas por recifes de corais. Uma porção de carne-de-sol sai a R$ 8. 


     Na Praia de Tambaba, o cinturão de corais está a um quilômetro da areia, onde há um cemitério de antigos galeões naufragados. 


     Um pouco depois de Tambaba fica Coqueirinho, praia com o acesso mais difícil desse litoral. A estrada está muito maltratada (veja o texto da página 12) e há situações inusitadas, como o tráfego engarrafar na ladeira simplesmente porque um sorveteiro cansou e não agüenta mais puxar o seu carrinho. Toda esta dificuldade talvez seja compensada pelos trechos praticamente desertos das suas areias, que, para fazer jus ao nome, são pontuadas por coqueiros. 
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     A Bela tem um trecho bastante acidentado. E Pitimbu, talvez por ser a de melhor acesso nesse trecho, sofre com a indiscriminada presença de ônibus de excursões por causa do asfalto e dos quiosques (assim como Jacumã). Mas andando em direção às pontas da praia há áreas para surfe e mergulho.
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     A revista norte-americana Nude & Natural publicou uma interessante matéria sobre a nudez masculina no cinema (especialmente norte-americano), em sua edição de número 19.4 (verão de 2000). O articulista faz uma análise dos preconceitos existentes contra a visão do nu masculino na sociedade e como isto é apresentado no cinema. OLHO NU traduziu a matéria que será apresentada, na íntegra, em 3 partes, dada a extensão da mesma. Leia agora a 2ª parte.

NU FRONTAL

O aumento da aceitação da nudez masculina no cinema

2º parte

Por Keath Graham*

Tradução de Pedro Ribeiro**

Aceitação pública.

“Não estou envergonhado por isso, e acho que já passou o tempo no qual as pessoas ficam chocadas com isso”.
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Roger Mosely, em sua cena de nudez frontal em Mandigo (1975)

     Mais de trinta anos já passaram desde que Oliver Reed e Alan Bates lutaram com seus pênis à mostra sobre a tela de prata, ainda até hoje não é sem controvérsia que um astro aparece frontalmente nu num filme de Hollywood. 
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     O vencedor do Oscar Kevin Costner descobriu o lado difícil, quando sua cena de nudez frontal no filme For Love of the Game, de 1999, foi cortada graças ao teste primários de audiência. O público comentou coisas tais como “realmente precisamos ver o pênis de Costner ?” e relatos de risinhos desenfreados mataram as chances de manter a cena do chuveiro de Costner. A despeito da insistência determinada de Costner de que a cena era necessária para a visão artística do filme, os executivos da Universal Pictures curvaram-se ante seus grupos de teste e cortaram a cena da montagem final.

     Porém a revista Glamour reportou em uma votação, em 1993, que 86% dos respondentes (maioria mulheres) disseram que gostariam de ver mais nudez masculina nos filmes.

     O filme de Peter Cattaneo “Ou Tudo ou Nada” (The Full Monty – 1997), poderia ter sido ideal para aplacar os leitores de Glamour. Sua trama original envolve um grupo de britânicos sem-trabalho e pouca-sorte que reúne-se para organizar um show de strip-tease masculino como uma forma de fazer dinheiro rápido, assim restaurando o senso de auto-estima como maridos e pais. Informados pela população da cidade, que não estava nada impressionada por um show de strip masculino que não tem nada de novo e que não assistiriam a não ser que pudessem ver alguma coisa diferente, o líder da pobre banda decide que sua “isca” será ir um passo à frente do que os stripers profissionais e tirar tudinho.

     Embora o filme seja um maravilhoso olhar sobre os dilemas inerentes aos ritos de aceitação do corpo masculino, e o show é mostrado de fato aos espectadores do teatro no final, as audiências dos cinemas e dos vídeos só viram o que o congelamento do quadro final revela: uma tomada comum das bunda do grupo.

     Na mesma enquête de Glamour, 67 por cento dos respondentes disseram que havia muita nudez feminina nos filmes. Desde que a enquête foi feita parece que a nudez feminina tornou-se ainda mais “lugar comum”, não apenas nos cinemas mas também na televisão. Quando uma noviça largando sua ordem religiosa na minissérie da PBS (emissora pública americana) de 1994, “Body and Soul”, Kristin Scott Thomas tira seu hábito diante de um espelho e fita seu corpo nu com casualidade e curiosidade, a cena é filmada dentro de uma atmosfera de completo bom gosto. Mas deve-se perguntar se a mesma cena fosse levada ao ar pela PBS tendo sido um padre que se desnudasse...

Duas medidas

“Você pode ganhar uma censura R (restricted) (que no Brasil corresponderia desaconselhável a menores de 14 anos) com uma cena de nudez total feminina, mas se fosse masculina a censura seria bem maior. Não acho isso certo.”

· Phillip Noyce, diretor de Sliver (1993)

     “Nunca entendi porque sexualidade masculina nas telas é tabu mas feminina não é”, disse o diretor Phillip Noyce ao jornal Los Angeles Times logo após a realização do seu suspense Sliver, em 1993, com Sharon Stone e William Baldwin. Tendo estado sobre pressão por causa da quantidade de nudez frontal no primeiro segmento, Noyce teve que passar horas na sala de edição com irritante regularidade.
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     Tentando evitar a temida classificação NC-17, a qual teria impedido o filme de aparecer na maioria dos cinemas dos Estados Unidos, Noyce aparou e aparou até que o filme fosse deixado com uma censura R e virtualmente nenhuma nudez. Então, tendo já afirmado na pré-apresentação do filme a promessa de oportunidades de nudez iguais” de suas estrelas, Noyce teve que se confrontar com um outro obstáculo inesperado quando um subitamente inseguro Baldwwin não gostou do que viu de si próprio no filme e pediu para suas cenas serem refilmadas, sem nudez.
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     Na pós-apresentação, Baldwin insistiu que, na curtíssima cena onde aparece um pênis de relance, o órgão exposto pertencia a um doublé não creditado, enquanto Noyce disse, “Billy aparece frontalmente nu, mas vocêes não verão coisa alguma porque está escuro.” Na versão européia do filme, quatro minutos extras de cenas de sexo aparecem, as quais podem ajudar a derramar alguma luz sobre a matéria.

     Um outro ator de Sliver, Tom Berenger, não ficou inseguro ao mostrar seu pênis alguns anos antes, no filme de 1991, “Brincando nos Campos do Senhor” (At Play in the Fields of the Lord) (que também apresenta Kathy Bates totalmente nua). Representado um missionário de selva que se encontra num relacionamento competitivo com fundamentalistas sobre quais atitudes adotar com os nativos que eles aconselhavam, a adoção por Berenger dos códigos de vestimentas dos indígenas, ou a falta disso, pareceu evitar controvérsias.

     Isso pode estar atrelado ao que tem sido chamado de “Fator National Geographic”. Críticos e espectadores são inclinados a ver o nudismo “tribal”, mesmo com atores caucasianos, como inteiramente apropriado e concordam sem restrições. Se tivesse sido filmado um tipo “Brincando nos campos de Manhattan”, com as cenas de nudez intactas, poderíamos bem imaginar a multidão de raivosos descendo até a Times Square para protestar.

     Tão clemente quanto o “Fator National Geographic” parece ser quando o diretor não se aproveita das vantagens do que a nudez possa oferecer. Veja em “Floresta das Esmeraldas” (Emerald Forest – 1985) de John Boorman, no qual a vestimenta escolhida para homens foi uma tanga. Embora o uso de tangas não está inteiramente fora de lugar em uma selva ou floresta tropical, parece estar fora de lugar em filmes como a comédia Walk Like a Man - 1987, de Howie Mandel, onde o personagem de Mandel é um menino criado por lobos. A despeito do fato que nenhum humano estava nas proximidades para ensiná-lo a usar roupas, ele adotou uma tanga sem nenhum por quê. Em 1983, em “Greystoke: A Lenda de Tarzan” (Greystoke : The Legend of Tarzan), as cenas da infância São ao menos retratadas com nudismo frontal; mas quando Tarzan amadurece, ele também decide inexplicavelmente adotar uma tanga para cobrir seu sexo.

     Falando de Tarzan, é interessante notar que no clássico “Tarzan, O Homem Macaco” (Tarzan, The Ape Man – 1932), estrelado por Johnny Weismuller como o rei da selva, foi a roupa de sua co-estrela Maureen O’Sullivan que não satisfez os requisitos do Código Hays. Enquanto Weismuller tinha permissão para flexionar seu tórax nu e suas nádegas raramente escondidas, as duas pequenas tangas de O’Sullivan tiveram que ser redesenhadas para deixar um pouco mais para a imaginação.

     Embora a lenda de Tarzan seja um trabalho de ficção, e podem ser perdoados seus prudentes usos de tangas, algumas vezes a precisão cultural ou histórica indica que o nudismo seja incluído no produto final. Mel Gibson, por exemplo, defende seu uso no vencedor de Oscar de Melhor filme de 1995 “Coração Valente” (Braveheart). Mencionando uma cena onde os escoceses enfrentam ingleses e levantam e sacodem suas saias um pouco antes de uma batalha, Gibson afirma que “os escoceses realmente costumavam fazer isso ! Fiz isso como uma resposta para a questão, ‘o que os escoceses usam sob suas saias ?’” Mas de qualquer forma, a cena frontal foi filmada de uma distância tão segura que muito de Mr. Gibson continua um enigma.  

     Filmes que se referem às histórias da Bíblia também têm dificuldades para estar de acordo com os fatos históricos, como quando os diretores conseguiram tratar estes assuntos como na história completa de Adão e Eva, ou como retratar o Rei David dançando nu na rua quando a Arca das Promessas retornou a Jerusalém. No Novo testamento, João batista realizava seu trabalho com os penitentes nus, e aqueles que eram crucificados o foram também completamente nus, incluindo Jesus Cristo.

     Em “A Última Tentação de Cristo” (The Last Temptation of Christ –1988), o diretor Matin Scorcese procurou filmar tais cenas o mais precisamente possível, mas permitiu que o batismo de Cristo permanecesse um acontecimento de roupas; e embora Willem Dafoe como Cristo é mostrado nu sobre a cruz, a cena frontal foi curta e distante. Esse filme atraiu protestos veementes, e em alguns casos foi impedido de ser exibido em certos cinemas por grupos proclamando ser ele blasfemo. (Para ser justo, os gritos de blasfêmia foram freqüentemente mais direcionados à cena da fantasia, onde apresentou Jesus descendo da cruz, casando e tendo uma discreta relação sexual, do que às breves cenas de nudez.)

     O filme de Denys Arcand, “Jesus de Montreal” (Jesus of Montreal – 1989) enfrentou uma controvérsia similar quando apresentou um grupo de atores tentando encenar a Paixão com o requisito da nudez sobre a cruz e atraiu uma estridente oposição dos cidadãos de Montreal. Suas histórias fazem paralelos com a história de Cristo por ter o zelo dos artistas em ser historicamente preciso destruído pela honrada população que os pune (crucifica) por seus esforços.   
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     Talvez o mais incomum cristo nu da história tenha aparecido em “A Vida de Brian” (Life of Brian – 1979), apresentado pelo loucamente inventivo grupo de comediantes Monty Python. Neste filme Graham Chapman, interpretando Brian, um homem erroneamente confundido com o Messias, escancara sua janela em uma determinda manhã e encontra uma multidão adoradora esperando por sua aparição. Acontece que naquele momento ele está totalmente nu; mas a multidão o venera e o seu pênis também, de qualquer forma. Afinal de contas, é apenas um pênis.  

* Supervisor de operações de computadores em Baton Rouge, Louisiana. 

Aficionado por cinema durante toda sua vida

 e membro da The Naturist Society desde 1986.

**Editor do jornal OLHO NU

Não perca na próxima edição a terceira e última parte.
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     A prática do Naturismo sempre gerou desconfiança da sociedade não praticante originada do preconceito e falta de informação. Para muitos não é possível que se esteja nu sem estar pronto para praticar atos de caráter sexual. Embora, sempre se faça questão de se esclarecer que o Naturismo é prática para toda a família, aí incluindo crianças, adolescentes, adultos e velhos, muitos ficam estarrecidos só em imaginar que há menores nos ambientes naturistas. Por vez ou outra, “autoridades” vêm a público dar suas opiniões. Leia a matéria a seguir e depois comente o assunto. Afinal o Naturismo pode ser prejudicial às crianças ? Escreva para o jornalolhonu@bol.com.br e dê sua opinião.

Peritos dizem, Nudismo pode causar confusão nas crianças

por KEVIN HARTER
Saint Paul (Minn.) Pioneer Press

Posted on Wed, Sep. 18, 2002

http://cheef.com/
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     ST. PAUL, Minn. - Enquanto nudistas desfrutam a liberdade de férias descomplicadamente sem roupas, estão expondo suas crianças a um estilo de vida psicologicamente perigoso?

     Alguns peritos dizem sim. Alguns não. E alguns dizem que isto depende de uma série de fatores, incluindo os pais e como eles se relacionam com suas crianças. Mas não há nada de muito definitivo na pesquisa.

     "Não há evidências que assegure que nudismo é nocivo às crianças," disse John DeLamater, professor de sociologia da Universidade de Wisconsin-madison.

     Ainda, pode ser difícil para as crianças viverem neste estilo de vida de transições entre roupas/sem roupas, disse Byron Egeland, professor de Desenvolvimento De Criança da Universidade Minnesota Institue.

     "Não estou seguro que isto tenha um efeito positivo nas crianças," ele disse. "Pode haver conflito da contradição" de crianças vivendo em uma cultura que diz a eles que deveriam estar vestidos todo tempo em locais públicos, e de repente então tirar férias onde nudez é a norma.

     Quando atingem sua adolescência, a maioria dos jovens são bem conscientes sobre as mudanças de seus corpos, e estarem nus em frente de outros poderia ser humilhante.
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     E pode ser difícil para adolescentes, especialmente meninos, para regular a fúria de seus hormônios em tal ambiente.

     Muitos nudistas concordam e dizem quando chegam à puberdade, muitas crianças colocam algumas ou todas suas roupas. Mas depois alcançando a maturidade, o adolescente perde outra vez suas inibições.

     Há algum receio que tal estilo de vida coloquem crianças em risco de sofrer abuso. Isto é uma preocupação, e nudistas mantém vigilância sobre isso.

     "Isto é espantosamente valioso, e eles trabalham muito duro para manter as coisas saudáveis. Há regras, se elas são violadas, os infratores são levados para fora da área naturista," disse DeLamater.

     Em oposição, em partes da Europa, onde fazer sauna, banho de sol e o mergulho raso são programas para toda família junta, a nudez freqüentemente iguala o sexo. E, portanto, peritos disseram, que isto pode dar às crianças de idades próximas algumas imagens e mensagens difíceis para classificar
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 SELEÇÃO ALEMÃ SACA TODA ROUPA

   A seleção feminina de vôlei da Alemanha tirou a roupa para promover o Mundial, realizado naquele país e consquistado pela Itália. Kathy Radzuweit (foto) e todo o grupo fizeram um ensaio para a revista Stern. Se na publicação mostraram desenvoltura, na quadra foram discretas e acabaram eliminadas na segunda fase.

(fonte, jornal O DIA . 17/09/2002)

(  CESAR AMEAÇA FICAR NU

     Prefeito garante que se não tiver segundo turno desfila pelado.
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     Especialista em pesquisas, o prefeito da cidade do Rio de Janeiro, César maia, está disposto a arriscar a própria pele para provar que haverá segundo turno no Rio. E está tão certo que fez uma aposta ontem com O DIA. “Se não acontecer o segundo turno, vou atravessar a passarela do Aterro nu”, disse.

     A mesma aposta foi feita por César nas eleições municipais de 96, quando o prefeito elegeu Luiz Paulo Conde, que na época foi comparado por ele a um poste, diante da sua falta de experiência na política. Mas, por ironia do destino, desta vez, Conde é o vice de Rosinha, que lidera nas pesquisas.
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     Quando venceu a aposta, em outra eleição, César posou para a foto de smoking na passarela para comemorar. Mas chegou a admitir que, se perdesse, teria que recorrer pelo menos a uma sunguinha cor da pele” porque sua mulher não havia gostado de ele sair apostando que sairia pelado pela cidade. Ao saber da nova aposta, Rosinha não conteve o riso: “O Rio não merece isso”.
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(fonte, jornal O DIA. 17/09/2002)

(  AVENTAIS DE DAVID

     Juarez Machado mostra a Jaguar aventais com o torso do David de Michelangelo feitos para sua próxima exposição, em setembro, em Paris.

(fonte, coluna de Ricardo Boechat, JORNAL DO BRASIL. 18/08/2002)

( COCA-COLA E O NUDISMO

     A nova campanha publicitária da Coca-Cola que está sendo veiculada nas emissoras de TV(convencionais e por assinatura) mostra que a bebida é a preferida por diversos grupos especiais de pessoas. Em um filme que a única estrela é a própria garrafa em seus diversos disfarces, de repente é mostrada uma sem rótulos e sem logo-marca que representa o grupo de nudistas. Propagandas como essa, a da antiga do sorvete Kibon, e a recente campanha do papel higiênico Personal, contribuem para que o naturismo e o nudismo sejam assimilados pela população. Quem quiser ver a peça é só entrar no site da www.coca-cola.com.br ou diretamente no endereço www.cocacola.com.br/ecocacola/intervalo/coca-cola_intervalo.htm e clicar no anúncio “Brasil 2002 Para Todos”.
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NOVA PRAIA OFICIAL EM PORTUGAL

     Notícia que chega lá da “terrinha”, como dizem os portugueses residentes no Brasil, quando se referem à sua pátria. Desde 20 de Agosto que Portugal dispõe de uma nova praia oficialmente naturista. Trata-se da Praia do Salto, junto a Porto Covo, no conselho de Sines (Costa Alentejana).  O requerimento da FPN - Federação Portuguesa de Naturismo foi deferido pela Assembléia Municipal de Sines. 

A praia do Salto é assim a 4ª praia naturista a ser legalizada. 
Saudações Naturistas. 
Laurindo Correia 
Presidente da FPN"
O site www.pelados.com.br atinge a marca de 45.000 acessos em pouco mais de  dois meses do seu lançamento!
     Esta informação chegou lá do Sul, enviada por Marcelo Pacheco, dono e editor do site. Parabéns !

OLHO NU lança sala de bate papo.

     A partir do dia 13 de outubro, domingo, o site do jornal www.olhonu.kit.net vai lançar o seu canal de chat.  Um canal de bate-papo só para naturistas e pessoas interessadas no assunto. A partir das 21 horas. Presença dos editores desse jornal. Participe.

Quer informações atualizadas sobre as praias do Brasil onde se é possível praticar naturismo ?

Entre no endereço http://igspot.ig.com.br/praiasnudistas/sc.html e descubra tudo. É editado pelo pessoal lá de Tambaba.
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Remédio natural

Raios solares podem ser um protetor natural contra o câncer


                    por Ingfei Chen

                    The New York Times

Tradução de Danilo Fonseca

     Contrariando as advertências repetidas com freqüência sobre o bronzeamento e o câncer de pele, alguns cientistas têm explorado uma idéia quase herética: os raios solares poderiam, na verdade, proteger o organismo contra outros tipos de câncer.

     A idéia não é nova; dois epidemiologistas a propuseram 22 anos atrás. A sua teoria era de que a vitamina D, que a pele produz ao ser exposta ao sol, de alguma forma previne o surgimento de células malignas. As pessoas que vivem em regiões de latitudes altas, com menos luz solar, não produzem grandes quantidades dessa vitamina e, portanto, poderiam ser mais vulneráveis aos tumores, preconiza a teoria.

    No início, a maior parte dos cientistas desprezou completamente tal idéia. Afinal, a vitamina D era conhecida por desempenhar um papel fundamental somente na manutenção de ossos fortes. Mas, após duas décadas de pesquisas, a possibilidade de que a substância possa ser dotada de algum poder
anti-cancerígeno não parece uma teoria fantástica.


     Embora a hipótese que vincula a falta de sol e vitamina D ao câncer ainda seja controversa, alguns pesquisadores estão vendo essa vitamina como um possível remédio para a doença. Experiências clínicas em
pessoas estão sendo atualmente realizadas, testando a possibilidade de que a vitamina ou compostos similares possa tratar os tumores ou aumentar a eficácia da quimioterapia.


     A luz solar fornece ao corpo cerca de 90% da vitamina D necessária. Os raios ultravioletas estimulam a pele a produzir uma forma biologicamente inerte da substância que, a seguir, é convertida em uma forma ativa, um hormônio chamado calcitriol.


     No início da última década de 20, cientistas descobriram que uma deficiência de vitamina D, devido à exposição insuficiente à luz solar, causava o raquitismo, uma doença óssea da infância. Durante décadas, os especialistas acreditaram que a principal função da vitamina seria a proteção dos ossos.

     Mas, em 1980, Cedric e Frank Garland, epidemiologistas e irmãos, lançaram a hipótese de que alguns cânceres seriam causados pela falta de sol e vitamina D.


     Eles perceberam que os mapas do Instituto Nacional do Câncer revelavam uma notável distribuição geográfica das mortes causadas pelo câncer de cólon: os maiores índices de morte estavam concentrados nos Estados do norte e eram cerca de três vezes mais elevados do que no sul do país.


     Mais tarde, outros cientistas sugeriram que baixos índices de vitamina D também causariam o câncer de próstata, e observaram que a doença acometia duas vezes mais os negros do que os brancos. Os negros estão menos propensos a sofrer de câncer de pele porque a epiderme escura os protege contra os
raios solares, afirma Gary Schwartz, epidemiologista da Universidade Wake Forest. Mas a pele escura, diz ele, poderia explicar os altos índices de tumores na próstata.


     "Se acreditarmos que os raios solares causam um tipo de câncer, então podemos usar a mesma evidência para argumentar que a luz do sol evita outros tipos da doença", diz Schwartz. Homens do Estado do Maine, no norte dos Estados Unidos, têm 50% mais chance de morrer de câncer de próstata do que os que moram na ensolarada Flórida, acrescentou.


     Estudos feitos pelos irmãos Garland, Schwartz e outros cientistas têm demonstrado desde então que pessoas que vivem em regiões relativamente privadas da luz solar, ou com baixos níveis de vitamina D aparentam correr um risco maior de desenvolver vários tipos de câncer.


     Em abril, pesquisadores do instituto do câncer relataram que as chances de morrer de câncer da mama, cólon, ovário e próstata eram reduzidas entre 10% e 27% para as pessoas que moram nas áreas ensolaradas, em relação àquelas que viviam no norte do país, com base em atestados de óbitos de 24 Estados.

     "A teoria está sendo cada vez mais consubstanciada", afirma Cedric Garland, professor de medicina da Universidade da Califórnia. Garland acredita que o simples fato de se consumir os níveis recomendados de vitamina D, 400 unidades internacionais por dia, para pessoas com mais de 50 anos, pode ajudar a
prevenir o câncer. Mas ele adverte que 2.000 unidades por dia podem se constituir em uma dose tóxica.

     Os críticos dizem que os relatórios dos epidemiologistas não provam que uma deficiência de luz solar e vitamina D tenha causado o surgimento de tumores.


     "A evidência é provocante, mas não é conclusiva", diz Donald Trump, chefe do Instituto do Câncer Roswell Park. Os estudos baseados na observação não descartam outros fatores, como a genética e a dieta.


     "Creio que há uma pista nessas pesquisas", diz John Milner, pesquisador de nutrição do Instituto Nacional do Câncer. Mas os dados não são suficientemente persuasivos, diz ele.


     Mesmo assim, há muita evidência laboratorial de que a vitamina D possa ter um potencial para inibir o surgimento de tumores. No decorrer de pesquisas feitas nos últimos 20 anos, descobriu-se que o calcitriol
desempenha um papel importante no controle do crescimento e maturação celular -- e que as células do cólon, da próstata e dos seios possuem a proteína receptora que se liga ao calcitriol.


     Schwartz e os seus colegas demonstraram que as células da próstata chegam a produzir elas mesmo esse hormônio. "É o que basta para inibir o seu próprio crescimento", afirma. Enquanto os andrógenos, ou
hormônios masculinos, são o pedal do acelerador que promove o crescimento da próstata, "a vitamina D é o freio".

    Em Pratos Petri, grandes doses de vitamina D ou do hormônio calcitriol são capazes de inibir a proliferação das células cancerosas.


     Alguns experimentos mais antigos também demonstraram que os compostos da vitamina D convertem células de tumores em células normais, impedem que as células malignas se disseminem e chegam mesmo a matá-las nos Pratos Petri. Estudos sugerem que esses produtos químicos também evitam o crescimento desses tumores em roedores.


     A pesquisa acendeu esperanças de que o calcitriol possa se constituir em uma potente terapia contra o câncer. Mas um grande obstáculo tem sido a segurança.


     Para alcançar as altas concentrações de vitamina D que produzem benefícios anti-câncer no laboratório, os pesquisadores pensaram que seriam necessárias doses extraordinariamente altas, diz Trump. Tais
quantidades são tóxicas, aumentando o nível de cálcio no sangue, causando vômitos, perda de peso, depósitos de cálcio e até mesmo a osteoporose.


     Mas Trump e os seus colegas de pesquisa da Universidade de Pittsburgh dizem que resolveram o problema. Em testes, eles foram capazes de administrar grandes quantidades da vitamina a pacientes de câncer apenas três vezes por semana, ou até mesmo uma dose semanal.


     Tomasz Beer, oncologista da Universidade de Ciência e Saúde do Oregon, também vem fazendo testes com doses intermitentes de calcitriol, puro ou em conjunto com outros tratamentos, contra o câncer da próstata. Em uma conferência em maio, ele e colegas apresentaram a primeira evidência clínica de que a
vitamina D poderia aumentar a eficácia da quimioterapia.


     Em um teste contínuo, 37 homens com câncer avançado de próstata receberam doses semanais de calcitriol e docetaxel, uma droga quimioterápica, durante seis de cada oito semanas. Os níveis de PSA (Antígeno Específico da Próstata) diminuíram em pelo menos a metade em 81% dos pacientes. Entre o grupo pesquisado, a doença foi controlada por um período médio de um ano. Em estudos anteriores, somente com a terapia à base de docetaxe, diz Beer, 42% apresentaram esse tipo de redução de PSA, e os tumores foram controlados por um período médio de cerca de cinco meses.


     Os benefícios excederam as expectativas, diz ele, mas eles devem ser encarados com cautela, já que o teste não contou com um grupo direto de comparação que recebesse apenas o docetaxel. O próximo passo é um grande teste clínico internacional, para o qual já se estão recrutando pacientes. Ele comparará
o tratamento conjunto do calcitriol e o docetaxel com aquele baseado somente na droga quimioterápica em 240 pacientes.


     As informações sobre o teste podem ser encontradas online no site www.novacea.com/products/ascent.


     "Se o resultado do teste for negativo, as descobertas iniciais promissoras vão sumir nos ralos da história", diz Beer. "Mas, se o resultados forem positivos, contaremos com um novo e empolgante tratamento para o câncer de próstata com altos níveis de tolerância".


     Nesse ínterim, laboratórios de todo o mundo vêm também trabalhando para criar versões mais seguras do calcitriol que eliminem os seus efeitos tóxicos. Atualmente, os cientistas estão estudando algumas dessas substâncias parecidas com a vitamina D em pacientes de câncer. Schwartz realiza uma pesquisa com a droga Zemplar em homens com câncer de próstata em estágio avançado. Na Europa, a companhia LEO Pharma, de Copenhagen, está testando um composto, o Seocalcitol, comparando-o com um placebo, em 1.100 pacientes de câncer do fígado.


     "Embora as terapias baseadas na vitamina D pareçam ser promissoras, a prova de fogo será aquilo que acontecerá dentro dos próximos dez anos. Dentro de três a quatro anos os pesquisadores esperam começar a ter algumas respostas", diz Schwartz.



                    enviado por Affonso Alles, presidente da AGAL

(Associação Amigos da Galheta).

a.alles@uol.com.br 
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NATPoesia

MULHER NA PRAIA

Por Vandyr Fonseca*

Mulher sozinha na praia,

Onde a onda se deita na areia,

Seu corpo belo repousa sereno,

Na areia fofa da praia.

Será que ela espera por alguém ?

Algum comandante de navio ?

Algum marinheiro apaixonado ? 

Que vão chegar nas ondas do mar ?

Eu queria ser algum deles,

Para deitar com ela na areia, 

Beijar o seu corpo salgado, 

Molhado pela água do mar,

Dormir no calor dos seus braços,

Sonhar que eu voltei para o mar,

Que ela é alguma sereia,

Que deixou o seu reino do mar, 

Para namorar na praia,

Amar com ele na areia,

Não voltar jamais para o mar.

Do livro “Mar Revolto” ainda em preparo

*Jornalista e naturista
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OS GÓTICOS

Por Fellipe Barroso*


Se um dia você se deparar na rua com uma pessoa trajando preto de forma elegante, cabelos tão escuros quanto as roupas e com pele pálida, acredite, você provavelmente passou por um gótico.


O melhor horário para encontrar essas figuras é durante a noite, claro! Não tenha medo! Eles são pessoas bem legais e poderão lhe oferecer conversas dos mais variados assuntos, já que são dotados de admirável cultura.


Agora você pode estar se perguntando: “O que é um gótico?”.


Vamos por parte.

Contexto histórico


O nome associado ao estilo arquitetônico surgiu no final do século XV, quando Rafael, um dos grandes mestres da arte italiana, escreveu uma carta ao papa Leão X, onde o descrevia como bárbaro, usando o sinônimo gótico em sua missiva. 


A idéia de bárbaro era sintetizar o lado sombrio, que foi muito bem explorado pela igreja católica para impor o respeito da entidade.  


Estilo este que era mais conhecido como ogival, uma vez que suas bases estruturais coincidem em ogivas, finalizando o acabamento dos tetos.


Exemplos de recintos góticos: as catedrais de Milão, Colônia, Toledo e tantas outras. ogivas, finalizando o acabamento dos tetos.


Exemplos de recintos góticos: as catedrais de Milão, Colônia, Toledo e tantas outras.

Literatura

A literatura é dividida em escolas, e uma das mais conhecidas é o romantismo, que por sua vez se divide em três gerações, onde a Segunda é também chamada de “ultra-romântica” ou “mal-do-século”.


Por que tais definições?


A arte reflete o momento em que o artista vive, e por isso, retrata. 


No Brasil do século XIX, nossos escritores vivenciaram a grande emoção de uma nação independente e a desgraça em ver que de nada isso adiantou.


Mergulhados na melancolia de um país que nada lhes oferecia, somente a morte seria a sua libertação do verdadeiro inferno: a vida.


Mulheres idealizadas (pele extremamente branca, pura) e boemia (a noite é a dona dos mistérios que não se explicam durante o dia) não faltam a estes jovens talentos, que morreram, todos, antes dos 25 anos e de tuberculose.

Os góticos hoje

     Nossos amigos de hoje fundem a beleza arquitetônica surgida no início do segundo milênio à toda depressão e melancolia dos escritores no século XIX, criando um estilo sério e extremamente reflexivo de vida.

     Com suas botas bem engraxadas e jóias de prata, eles são o retrato humano da noite.

     As músicas seguem a mesma linhagem dos trechos literários, e possuem um som digno de interior de igreja durante uma missa na era medieval.

     Com o advento da internet, a cultura gótica foi adquirindo cada vez mais adeptos, que por sua vez usam da mesma para retransmiti-la.

      Seus traços estão presentes nos momentos mais imperceptíveis da vida cotidiana (os filmes Batman x Coringa, Entrevista com o Vampiro e Matrix).

     Se um dia alguém cruzar com um gótico, puxe um assunto sobre Edgar Allan Poe, Mary Shelley, Victor Hugo, ou Álvares de Azevedo.


E por falar em Álvares de Azevedo, uma amostra de sua obra:

Idéias íntimas

Oh! Ter vinte anos sem gozar de leve

A ventura de uma alma de donzela

E sem na vida ter sentido nunca

Na suave atração de um róseo corpo

Meus olhos turvos se fechar de gozo!

Oh! Nos meus sonhos, pelas noites minhas

Passam tantas visões sobre o meu peito!

Palor de febre mau semblante cobre,

Bate meu coração com tanto fogo!

Um doce nome os lábios meus suspiram,

Um nome de mulher...e vejo lânguida

No véu suave de amorosas sombras

Seminua, abatida, a mão no seio,

Perfumada visão romper a nuvem,

(...)
*Jovem naturista

fellipemb@hotmail.com 

NATHumor
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    A história do naturismo no Brasil está sendo contada em capítulos nas edições do OLHO NU. De autoria de Roberto Soares, naturista de longa data e aficionado pelo Movimento, que a relatou originalmente para ser publicado no livro Luz del Fuego - A Bailarina do Povo de Cristina Agostinho, Branca de Paula e Maria do Carmo Brandão (Editora Best Seller - 1994). Baseando-se no que foi publicado na imprensa em geral e em experiências e fatos vividos por ele próprio, Roberto começou sua trajetória a partir de Luz Del Fuego, que era o personagem central do livro, depois focalizou a famosa Dona Beja, e em seguida relatou as experiências difícieis para encontrar o Naturismo na época da Ditadura Militar. Nesta quinta parte, Roberto nos conta sua fascinante experiência durante viagem ao exterior, quando era ainda um jovem rapaz, onde começou a compreender o verdadeiro significado da palavra NATURISMO. Acompanhe conosco essa interessante saga.

"Encontro com o Paraíso"

5º capítulo
Experiência internacional 

Por Roberto Soares*
     Em 1984, dez anos antes de hoje, quando escrevo estas reminiscências, encontrei nas bancas um exemplar da revista Manchete, com chamada de capa para uma reportagem assinada por Tarlis Batista, sobre o que descreviam como a primeira e única praia de nudismo brasileira; comprei a revista e li, era sobre a Praia do Pinho, em Balneário Camboriú, Santa Catarina. A capa mostrava duas mulheres nuas, em cadeiras de praia, e a reportagem falava sobre a decisão do prefeito e do secretário de turismo, de legalizar a área. 
     Durante anos, julguei tratar-se de matéria sensacionalista, ainda mais por que o texto dizia que o dono de um cabaré local levava suas meninas a queimarem-se sem marcas na praia de difícil acesso. Lembrei de nossa praia na Rio-Santos, que havia perdido sua condição de liberdade pela chegada de mais pessoas, além da especulação imobiliária, que logo tomou conta do belo local. Imaginei que o mesmo pudesse acontecer à praia catarinense, guardei a revista e esqueci o assunto, esperando intimamente encontrar alguma outra matéria posteriormente, que viesse confirmar a legalização do local. 
     Dez anos depois de nossos últimos banhos nas duchas naturais da praia escondida, abandonei o trabalho em engenharia, após concluir o projeto de toda a iluminação da usina hidrelétrica de Tucuruí. Comprei um velho boteco que servia boa comida e bebidas, além de um sensacional caldo verde, na ex-boêmia área da Lapa, então infestada de bicheiros, traficantes, prostitutas, travestis e ladrões. Tinha um ótimo sócio, conseguimos juntos transformar o boteco num lugar freqüentável, que vivia cheio de gente que vinha da Tijuca e de Copacabana. 
     Poucos meses depois, não foi possível resistir à tentadora oferta que um grupo de empresários portugueses nos fez, vendemos o ponto e desfizemos a sociedade; não queria passar o resto de meus dias escravo de outro negócio como aquele, que tomava todo o tempo e todos os dias, mesmo os sábados, domingos e feriados. 
     Arrumei uma mochila e tomei o primeiro avião para a velha Europa. Desembarquei em Lisboa, e passei os sessenta dias seguintes rodando de trem por inúmeros países em pleno verão, julho e agosto. 
     Segui para Frankfurt via Paris, para visitar uma amiga, Alice, que estava vivendo por lá. No trem, a primeira surpresa, eu viajava numa cabine de primeira classe, compartilhada com uma família portuguesa. Era um comerciante de Lisboa, Manoel, homem de quarenta e poucos anos de idade, acompanhado pela mulher, Ana, talvez uns seis ou sete anos mais moça, e três filhos. A mais velha era Rita, com quatorze anos; mais os meninos André, de treze, e Diogo, com doze anos de idade. 
     O casal era encantador, mostraram-se logo amistosos, eram finos e bonitos, com os filhos muito bem educados; o que me chamou a atenção. Chegaríamos a Paris no meio da tarde seguinte. Ao passar das vinte e duas horas, decidiram que já era hora de dormir, Ana abriu uma bolsa, tirando dela roupas de dormir para toda a família. 
     Todos se trocaram ali mesmo, uns diante dos outros, e de mim, um perfeito estranho. Ana acomodou Diogo e Rita no leito improvisado a meu lado, e André na bandeja de bagagens, que serviu de beliche , saindo depois para o toalete. Ao regressar à cabine, conversando naturalmente com o marido, despiu-se para vestir uma camisola, antes de desejar boa noite a todos e apagar a luz para que dormíssemos. Era minha primeira experiência naturista em dez anos; apaixonei-me pela família, que visitei em Lisboa dois meses depois, antes de regressar ao Brasil. 
     Fiz conexão em Paris para Frankfurt, onde a segunda surpresa me esperava. Como fizesse muito calor e Alice tivesse as manhãs livres, passei a acompanhá-la diariamente a uma piscina pública. Lá, além de muitas mulheres, quase todas, não cobrirem os seios, havia pessoas, homens e mulheres, que pareciam estar passando pelas proximidades do clube quando decidiam entrar para refrescar-se. Isto porque chegavam vestidos e despiam-se até ficar apenas com as roupas de baixo, para mergulhar e tomar sol. 
     Depois voltei a Paris, para passar alguns dias. Na mesma Gare du Nord, onde desembarquei, havia um guichê que informava e reservava acomodações por toda a França. Optei por um "Centre de Séjours", uma espécie de hotel de estudantes, situado junto à Mairie de Clichi, a prefeitura de uma das cidades satélites da "Cidade Luz". 
     A diária era de trinta francos, com direito a café da manhã, na verdade uma caneca de café com leite, acompanhada de um naco de "baguette" com manteiga. O funcionário do guichê ligou, fazendo a reserva em meu nome, em seguida, forneceu-me um mapa completo do sistema de metrô, indicando as linhas que deveria tomar, e as estações de conexão. 
     Cheguei ao "Centre de Séjours Lèo Légrange" já bem tarde, por volta das vinte e três horas, registrei-me e recebi a chave de um quarto no sétimo andar. Subi com minha mochila; ao deixar o elevador vi um corredor comprido em frente, com as portas dos quartos. Logo na entrada, ainda no patamar dos elevadores, havia uma porta dupla de molas, encimada pelo anúncio: "salle de bain". 
     Empurrei uma das folhas da porta e espiei para dentro; na parede contígua à direita da entrada, havia umas oito pias, com espelhos. Na parede seguinte, uma bateria de aparelhos mictórios; do lado oposto à entrada, estavam os chuveiros, dispostos lado a lado, sem divisórias; e, do lado esquerdo, os pequenos reservados com vasos sanitários. 
     Estava bem claro para mim, que se tratava do banheiro masculino, o feminino talvez estivesse na outra extremidade do corredor. Segui para o quarto indicado e entrei; logo junto à porta havia uma pia e espelho, adiante os armários, e depois o quarto propriamente dito, com um beliche e uma cama de solteiro. Ao fundo, uma comprida escrivaninha, ocupava toda a extensão da parede da janela, então totalmente aberta, emoldurando uma bela visão da torre Eiffel iluminada. Fui imediatamente saudado por meus companheiros de quarto, que ainda estavam acordados; na parte inferior do beliche, já estava deitado um rapaz brasileiro, a cama de solteiro era ocupada por um jovem americano. Conversamos um pouco, mas logo tratamos de dormir. 
     Saltei cedo da cama, despi a bermuda e a camiseta com as quais dormira, enrolando minha toalha à cintura, como um sarongue, e saí em silêncio para não acordar os outros, levando meu "necessaire". Ao entrar no banheiro ainda vazio, coloquei o "necessaire" sobre a bancada das pias, despi a toalha, indo pendurá-la num dos ganchos junto às duchas. Estava louco para urinar, dirigi-me a um dos mictórios e tive dificuldades para apontar o jato para dentro do mesmo, o que é normal quando se está meio sonolento. Neste momento ouvi o ranger da mola da porta de entrada atrás de mim, mas nem liguei, ocupado que estava em não urinar na parede. Uma doce voz de menina, em indefectível sotaque francês, despertou-me definitivamente, soando animada: - "Bon jour!" 
     O piso desapareceu de sob meus pés; antes de conseguir estancar o fluxo e olhar para a moça, tive a impressão de ter cometido um terrível engano e estar atentando ao pudor, completamente nu, urinando no banheiro feminino, em frente a uma jovem e inocente hóspede. Apenas a presença dos aparelhos mictórios não fazia sentido, mas devo ter ficado da cor dos alvos azulejos. Virei-me, tentando disfarçar o volume do membro ainda entumecido sob as mãos, para alcançar a toalha e dar o fora; neste momento vi a menina. Ela deveria ter no máximo dezessete anos, e já estava tão nua quanto eu próprio; também tinha deixado suas coisas na bancada das pias, e estava abrindo a válvula de uma das duchas, sob a qual se meteu cantarolando. 
     Começamos a conversar, meu susto foi passando, completei meu alívio e fui juntar-me a ela, sob as duchas. Logo, outros jovens de ambos os sexos foram entrando e utilizando o banheiro sem preconceitos, no mais absoluto clima de respeito e naturalidade. Posso dizer hoje, que quase atingi o nirvana naqueles momentos; ali estava o menino que havia sonhado com o Naturismo por mais de vinte anos, tornando a experimentá-lo. 
     Depois, foi em Estocolmo, semanas depois; estava namorando uma jovem norueguesa que conhecera num trem vindo de Copenhague. Era uma manhã de sábado muito quente, estávamos passeando, eu e Bennie, por uma espécie de parque alongado, na margem norte do canal Djurgardsbrunnsviken, parte leste da cidade, bem em frente à ilha Skansen. Estocolmo é apelidada de "Veneza do Norte", por seus canais, que cortam toda a cidade. Infelizmente, por ser uma das maiores cidades industriais do mundo, registrava altos índices de poluição nestes canais. 
     A prefeitura havia completado as obras de despoluição daquele canal, e o prefeito havia escolhido aquela ensolarada manhã para a cerimônia oficial de inauguração. Os termômetros de rua, em Estocolmo, têm escala entre trinta graus negativos e trinta positivos; era quase meio dia, e eles marcavam vinte e sete. Havia um palanque montado na margem, avançando como um píer sobre o canal; o talude gramado que circunda o local começou a encher-se de gente, homens, mulheres e crianças. Vendedores de bolas de gás multicoloridas, sorvetes e algodão doce, circulavam entre as pessoas que chegavam de todos os lados. 
      Funcionários de estações de TV montavam câmeras sobre gruas, e havia repórteres espalhados, colhendo impressões do povo. Pelas onze e trinta, a cerimônia começou, o palanque estava cheio de figurões metidos em ternos com gravatas, sob aquele calor escaldante; havia também mulheres exuberantemente vestidas. O povo se comprimia no gramado, sem perder palavra dos discursos, que Bennie se esforçava para traduzir como podia. 
     Lá pelas tantas, depois de algumas palavras mais veementes, estrepitosamente ovacionadas pela multidão, que Bennie não teve tempo de traduzir, o prefeito desmanchou o nó da gravata, tirou o paletó, a camisa, os sapatos e meias, as calças e cueca. Nu como veio ao mundo, subiu ao beiral do palanque, onde desatou uma fita azul e amarela, e mergulhou para nadar no canal. 
     O mais incrível ainda, é que a imensa maioria das pessoas presentes, quase excetuando-se apenas policiais, vendedores ambulantes e pessoal da imprensa, do palanque e da assistência, fizeram exatamente o mesmo. Todos os que se despiram e simplesmente deixaram suas roupas e pertences onde estiveram, correram para a água, nadaram por algum tempo e depois vieram confraternizar-se ao sol, secando-se para poder tornar a vestir-se e seguir seus caminhos felizes. Bennie manteve sua calcinha, explicando-me que os noruegueses são um pouco mais conservadores. 
     As piscinas públicas de Estocolmo, costumam ter áreas específicas para o nudismo, mas a bem da verdade, as pessoas nem ligam para a nudez própria ou alheia nas demais áreas comuns. No centro da cidade, é comum durante o verão, que as pessoas deixem seus escritórios ao meio dia, para despir-se ao sol no parque de Mariebergs, um quilômetro a oeste da prefeitura, regressando ao trabalho pouco antes das duas. 
     Nos gramados do parque público, deitam-se nus, e comem os lanches que trazem, geralmente frutas. 
     Numa ocasião, eu e Bennie fazíamos exatamente isto, apesar de ela, como sempre, manter a calcinha. Uma velha e elegante senhora, trajada como se fosse a uma festa, aproximou-se e falou algumas palavras sorrindo docemente, antes de despedir-se e prosseguir seu caminho pela promenade sobre a grama. Bennie traduziu suas palavras assim: - Como é linda a juventude! Quisera ter hoje uns quarenta anos a menos. Divirtam-se! 
     Os dinamarqueses também não são tão liberais quanto os suecos; contudo, nenhuma mulher dinamarquesa é jamais estimulada a ter vergonha de seus seios e escondê-los. Nas piscinas públicas, todas, quase sem exceção, os exibem sem qualquer preocupação ética ou estética aparentes. Mesmo as que preferem ir às piscinas usando maiôs de corpo inteiro, assim que estão ao sol, soltam as alças e os enrolam até o ventre, ficando à vontade. 
     Depois disso, passei uma semana acampado na ilha de Corfú, na Grécia, e fiz um cruzeiro turístico pelas ilhas do sul, dá para imaginar que lá pude coroar de êxito meu reencontro com o Naturismo. 

Na próxima edição acompanhe a trajetória de Roberto de novo no Brasil e sua desistência de ficar no Rio de Janeiro.

*Naturista gerente do bar da praia de Massarandupió na Bahia.
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FORA


As pessoas brincam nas piscinas naturais na entrada de Tambaba
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DENTRO


Tambaba é a mais famosa praia de nudismo do Nordeste





        NATEspecial





Malcom McDowell é um ator que não é difícil de encontrar nu em cenas de seus filmes. Em “Laranja Mecânica” (A Clockwork Orange – 1969) de Stanley Kubrick, por exemplo, fez diversas cenas de nudez frontal, em um personagem que fazia parte de uma gang de rua. A produção é inglesa e não norte-americana.





Pier Paolo Passolini, cineasta italiano, assassinado na década de 70, fez diversos filmes onde a nudez era comum. “Decameron” (1971) é baseado na obra-prima de Giovanni Boccaccio, um dos mais célebres escritores do século XIV, e é a primeira parte da chamada “Trilogia do Prazer”, que inclui ainda os inebriantes “Contos de Canterbury”e “As Mil e Uma Noites”.  
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Em 1996, César fez a mesma aposta, venceu e desfilou de smoking.
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PRAIA DE   NUDISMO





“Não sei como eles têm coragem de fazer isso”








